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INTRODUÇÃO


			A vida é um milagre. Milagre porque ninguém, a não ser Deus, é capaz de dá-la a nenhum ser. O máximo que o ser humano faz, por meio da ciência e da sabedoria que Deus dá a ele, é conservar células produzidas pelo organismo a uma temperatura capaz de mantê-las com vida para outros procedimentos. Um exemplo é a inseminação artificial em que o espermatozoide é coletado de um doador e inseminado no útero de uma mulher para que ela engravide sem manter relação sexual com um parceiro, no entanto, mesmo antes da gestação, ali já há vida. 


			Diante disso entende-se também que a vida, além de ser um milagre, é um mistério, a existência de Deus é um mistério e, diga-se de passagem, o maior mistério dentre tantas coisas que o homem não é capaz de entender, muito menos explicar. O autor descreve em sua narrativa algo muito interessante, entendido como mistério: não se sabe por qual razão os relacionamentos do personagem principal, de formas diferentes, em lugares diferentes, sempre acabam com o mesmo tempo de duração, quatro meses. O que será que está por trás de tudo isso? Venha você também fazer parte desta história!


		




		

			Vou te contar uma história


			Que há muito tempo vivi


			Vou te contar o romance


			De um jovem que conheci


		




		

			
CAPÍTULO 1


			Como tudo começou


			Eu sou quem sou, sou aquele que sou, aquele que jamais mudou, sou daquele que me criou. Esse era o lema do jovem rapaz que levara uma vida simples e feliz com seus pais a alguns quilômetros além do vilarejo onde nasceu. Era muito sonhador e acreditava que um dia conseguiria realizar todos os seus sonhos, pois desejava ajudar o pai, que já trabalhara muito para sustentar seus sete filhos e sua saúde já estava um tanto debilitada. Sempre foi apaixonado pela vida, embora tenha levado a pior em algumas situações, porém sempre tirou proveito das coisas positivas de cada derrota que sofria. Paciente, tranquilo, tímido e muito observador. Detalhista em algumas coisas e gosta de ter as coisas bem organizadas. Ele lembra dia, hora, mês, ano e a situação do tempo de quando nasceu, segundo sua mãe.


			Seu nascimento


			Nascido numa quinta-feira às 10h no verão de janeiro do ano de 1983, na Vila Mamiá, município de Alenquer, cidade situada na região Norte do Brasil, no estado do Pará. Seu pai, nascido de uma família humilde que saiu do sertão nordestino para Castanhal, cidade próxima à capital do estado, Belém. Semianalfabeto, porque não teve chance de estudar, chegou do Nordeste ainda criança, em meados das décadas de 1960 e 1970, quando chegou pela região da cidade de Alenquer, onde trabalhou ajudando seu pai, que na época era cultivador de juta. Nesse período os garimpos estavam no auge e eram o sonho de consumo de muitos jovens e pais de família também. Quando se casou, depois do nascimento do terceiro filho, foi para o garimpo para tentar a sorte de conseguir muito ouro e ficar rico. Infelizmente, foram dois anos de sofrimento sem conseguir alcançar uma quantidade desejada de ouro. 


			Retornando para casa no final da década de 1980, teve ainda com sua esposa mais quatro filhos, entre eles uma menina. Após tentar ganhar a vida no garimpo, tornou-se serrador e agricultor, mesmo sendo linha dura, muito esquentado, mas gente fina. Deu oportunidade aos filhos de estudarem. De manhã estudavam e à tarde aqueles que já conseguiam fazer alguma coisa iam para a roça, porém, nem todos os filhos tinham o mesmo pensamento que esse jovem, de ir em busca de algo a mais para mudar a vida, como estudar, por exemplo. Esse jovem, em todo lugar que chegava se dava bem com as pessoas e, apesar de sua timidez, fazia ótimas amizades. Sempre sonhou ser um jogador de futebol para realizar seu sonho e também para ajudar toda a sua família. Na verdade, sua maior vontade não foi sempre tanto em ajudar sua família, e sim em priorizar as pessoas carentes, isso sim ocupava a maior parte de sua consciência, ou seja, sempre seguir os passos que Jesus colocou diante de todos. Algumas vezes falou que podia não conseguir realizar seu sonho, mas seu objetivo seria sempre esse. 


			Foi criança, jovem e depois adulto, mas sempre educado na fé cristã. Sua mãe foi sua principal incentivadora em relação a Igreja. Seu pai também, mas sempre foi retrucado, ou seja, sempre quis dar mais atenção aos afazeres. Todo domingo ia à celebração da palavra na capelinha da comunidade e também às missas de três em três meses, quando um dos padres passava por lá. Os padres demoravam muito para visitar as comunidades por causa da área pertencente à paróquia por todo o município ser muito grande. Sempre foi muito dedicado aos trabalhos comunitários. Muitas vezes queria participar dos encontros nas comunidades, na paróquia, mas seu pai o incumbia de trabalhos a fazer e não o deixava ir. Outras vezes ele deixou que participasse, mas foram poucas vezes. Uma das vezes ele se sentiu tão envolvido pela palavra de Deus, que estava quase descobrindo o que seria sua verdadeira vocação. Mas não teve incentivo para continuar a caminhada e descobrir se era realmente aquilo que queria ser. Se tivesse tido a chance de fazer seu discernimento, hoje, ao longo dos anos 2000, certamente já estaria talvez ordenado, se essa fosse mesmo a sua vocação. Após esse período ele conheceu o outro lado da vida e teve sua primeira experiência sexual. Foi quando se tornou ainda mais indeciso em ser padre ou trilhar o longo e duro caminho para alcançar seu outro sonho: ser um jogador de futebol ou, então, sua vocação seria mesmo o matrimônio. Mas como sempre, foi cauteloso, paciente, tranquilo, esperava que Deus o ajudasse a fazer essa descoberta da melhor forma possível, da forma que Deus havia reservado para ele. 


		




		

			
CAPÍTULO 2


			A busca pelo sonho


			Seu primeiro insucesso foi no início de 2002, quando foi a Fortaleza, capital do estado do Ceará, terra natal de seu avô, na intenção de estudar e arranjar um emprego para se manter e a partir daí ir em busca de meios para concretizar seu sonho. Nessa viagem foi com seu avô, que fora visitar seus parentes. Conheceu seus outros tios, e, por coincidência, tinha um com o mesmo nome que o seu. Também conheceu seu bisavô Odilon. Infelizmente não deu certo e ele teve de voltar para sua terra natal. Já havia se matriculado na Escola Ayrton Senna, depois teve de cancelar a matrícula. O principal motivo de ele não ter ficado foi por causa de sua prima, filha de seu tio João, irmão de seu avô. Segundo ela, sua mãe não estava gostando de sua estadia, mas não tinha coragem para dirigir-lhe as palavras. Então sua prima tomou a iniciativa e lhe disse que não daria para ele ficar lá. 


			Por outro lado, ele teria de voltar para deixar seu avô e retornar para o Ceará, pois seu avô já estava com idade acima do permitido para andar sem a companhia de um parente, e o jovem acabara de completar dezenove anos.


			Segunda busca pelo sonho


			No final do ano de 2002, sua colega de infância, filha de seu padrinho de batismo, que já morava no Amazonas há alguns anos, entrou de férias do trabalho e foi visitar o seu pai, morador da Vila Mamiá, interior da cidade de Alenquer. Ela também costumava ir até a casa de seu pai visitá-los. 


			Na hora do almoço, Fernanda perguntou se seu jovem amigo não tinha vontade de ir pra Manaus e de imediato ele respondeu que o único lugar que nunca tinha pensado em conhecer era Manaus, mas se houvesse uma oportunidade, com certeza iria. Depois do almoço, Fernanda conversou com seu pai e sua mãe sobre o assunto, e em outro momento ele próprio conversou com seus pais também. A primeira resposta de seu pai foi um não. Sua mãe, porém, estava de acordo que ele fosse para estudar, porque lá no Mamiá, onde ele estudava, não tinha ainda o ensino médio implantado. Quando o jovem conversou com seu pai, ele disse não, porque, da primeira vez, tinha dado errado e por isso não o deixaria sair novamente. O jovem, cheio de esperança, disse ao pai:


			— Não deu certo da primeira vez, vamos ver a segunda, se não der veremos a terceira e, se não der, a gente para.


			Então seu pai lhe disse: 


			— Vamos ver como é que vai dar daqui até o final do ano.


			Cheio de expectativa, ele ficou esperando o resultado do ano letivo, pois só dependia disso para viajar, se era positivo ou negativo, mas graças a Deus foi positivo. Ele sempre esteve disposto a sair pelo mundo em busca do que estivesse a seu alcance para tirar seu pai do pesado, porque ele vivia muito adoentado e até proibido pelos médicos de trabalhar exaustivamente, ainda mais no sol quente, serrando madeira, como era de praxe, além da agricultura. Alegre e feliz, o jovem ligou para sua amiga, Fernanda, e disse que havia sido aprovado no ano letivo. Mas ela lhe disse que já havia encerrado as matrículas em Manaus, capital amazonense, pois sua intenção era ficar em Manaus. No entanto sua amiga disse que o único meio era ligar para Iranduba, cidade próxima da capital. Lá morava e trabalhava José Fernandes, seu irmão e, também, amigo do jovem sonhador. Então, para saber se tinha vaga em alguma das escolas de lá, ele ligou para seu amigo, que garantiu ao jovem que conseguiria a vaga em uma das escolas, sim, mas não era garantia de que ele fosse conseguir emprego, porque as coisas estavam muito difíceis. Se ele quisesse fazer um teste, de repente poderia dar certo. Seu amigo disse que ele poderia ficar em sua casa. Então o sonhador se destaca de Alenquer diretamente para Iranduba, passando pela capital, Manaus. Levava consigo duas únicas coisas: fé em Deus e ESPERANÇA. Ao chegar à cidadezinha, no dia 27 de janeiro de 2003, logo conseguiu a vaga e matriculou-se, mas ficou sem trabalho provisoriamente. José Fernandes trabalhava numa distribuidora de bebidas e quando chegava o caminhão carregado, ele chamava seu jovem amigo para ajudar a fazer a carga e descarga dos caminhões. Por algum tempo ele ficou assim. Fez um curso profissionalizante, depois outro, depois outro. 
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